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SOCIEDADE DE MEDICINA
O. B.
<\ Sociedade de Medicina de porto
Alegre foi fundada em 17 de Maio de 1908,
tendo por fim tratar dos interesses da clas-
se medica sob os pontos vista scientifico,
moral e profissional.
Funccionou com regularidade até De-
zembro de 1910 épocha em que entrou em
ferias por tempo indeterminado conforme
resolução de assembléa geral.
Em 6 de Novembro de 1912 um gru?O
de medicos tratou de reerguer a Sociedade,
conseguindo então o seu funecionamento
regular até hóje.
As sessões realizam-se semanalmente,
tendo concun-encia não muito grande em
relação com o numero de socios effectivos
actuaes, o que aliás não é só mal nosso,
nota se tambem em outras aggremiações
congeneres naci on aes e estrangeiras.
São porém relativamente eln grande
numero as communicações recebidas, e em
uma grande maioria despertam muito in-
teresse.
Este anno foram reformados os Esta-
tutos, sendo extinctas as antigas cOl11mis-
sões scientificas eleitas pela assembléa e
adoptada a divisão dos socios effectivos
em cinco secções nas quaes elJes se ins-
creverão por voto proprio.
As secções são: medicina, cirurgia,
medicina puhlica, sciencias accessorias e
clinieas especiaes.
Foi a seguinte direetoria que dirigiu
os destinos da Sociedade em 1919.
Presldente ~- Sarmento Leite.
Vice-presidente - Oetavio de Souza.
Secretario g;eral - Guerra Blessmanll.
lo secretario Luiz Gued s.
20 secretario Gabino Fonseca'
Thezoureiro -- Plinio Gama.
Archivista - Octacilio Torres Rosa.
Em: sessão de 26 de Dezembro de 1919
foi empossada a directoria abaixo que di-
rigirá os destinos da Sociedade em 1920:
Presidente -- Sarmento Leite.
Vice-presidente- Annes Dias.
Secretario geral -- Guerra Bless111ann.
19 secretario - Gabino Fonseca.
20 secretario -' Cavalcanti Mello.
Thesoureiro - Plinio Gama.
Archivista - ArgymÍto Galvão.
Commissão da Revista - Professores
Annes Dias, Luiz Guedes e Mario Totta.
N a sessão de 26 de Dezembro essa di-
reetoria ~omou posse. De accôrdo com os
novos Estatutos, após esta nlcíma(kesSão
a Sociedade entrou em ferias, re;()~1ieçan­
do o seu funcionamento em Março de 1920.
No proxi1110 11 umero daremos a li:;ta
dos socios honorarios, effeetivo;; e corres-
pondentes actuaes.
Trabalhos da Socie(lade
Para aqui trasladaremos agora os principais
trabalhos apresentados á Sociedade, em suas
diversas sessões, muitos dos quais se acham
já publicados na Revista dos Cursos da Fa-
culdade de Medicina.
Desde algum tempo, que, em intenso labor
vem a nossa agremiação assistindo a interes-
santes communicações dos snrs.socios, cons-
tituindo, muitas vezes, valiosás contribnições
a varios e magnos problemas da medicina.
Iniciaremos êsse registo pelos casos dados
a conhecimento nas reuniões semanais do ano
de 1918.
Assim na sessào do dia 17 d,e Jlaio. o
PROl'. OLlNTO DE OLIVEIRA apresenta uma sé-
rie de desenhos demonstrativos de pesquisas
que tem feito sobre pequenas dilatações ve-
nosas encontradas em algumas regiões do cor-
po de varios doentes que observou.
Essas dilatações, a que Sahli demnomina
dentriticas. aparecem mais frequentemente na
base e na região anterior do torax, sendo
quase sempre vistas nos casos de lesões cro-
nicas do pulmão e da pleura, parecendo esta-
belecer uma circulação colateral entre esta se-
rosa e a pele.
Pódem ser encontradas tambem em indivi-
duos sãos.
O Dr. Bassewít::: refere que o ProL Mosler,
da Alemanha, afirma tal fenomeno como si-
nal certo de tuberculose pulmonar.
O Prol. Jlartirn Gomes formúla hipotese
sobre a influência do epiploon na formação
dessas dentrites quando aparecem no ventre,
C0l110 num dos casos do Prof. Olinto.
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Na sessào do dia 24 de Maio o DR. BASSE-
V/ITZ relata caso interessante de sua clinica:
Individuo moço, que contraíra blenorragia,
viu-se dentro em pouco curado, do que êle
referente poude certificar-se por varias pro-
vas, a que o submeteu, e que não desperta-
ram corrimento algum.
Pouco tempo depois é o paciente acometido
de doença aguda, tipo infeccioso, caracteri-
zada por temperatura alta, manchas roseas
pelo corpo, desordens digestivas, dôres. esta-
do tifoide, etc. Logo após apresenta, á aus-
culta, um sopro em toda a area cardiaca, quan-
do foi dado ao referente formular a diagnose
de endocardite aguda) sem precisar-lhe a cau-
sa, pois supunha, por um raciocinio de mo-
mento, a blenorragia totalmente ausente.
De subito. porêm, alguns dias mais, surge
no paciente uma flebite da região poplitéa E.
e, mais tarde, varios abcessos em algumas re-
giões do corpo, maximé na região lombar e
sacra. Examinando, então, o pús ai contido,
verificou a presença de gonococus, indubita-
velmente o germe responsave1 por todo êsse
quadro morbido, hoje, quase por wmpleto,
(:esalJarécido.
Em sessão do dia 7 de Junho) o Prof. RAUL
MOREIRA comunica um caso de sua observa-
ção : Criança do sexo masculino, com 6 anos
de idaeÍe, filho de mãe histerica, sem antece-
dentes pessoais dignos de nota. Após violen-
to traumatismo consequênte á quéda, de uma
escada, manifesta francas perturbações dos
esfinctéres (retenção de urinas e fézes), e
dóres ao longo da coluna vertebral e nos
j oêlhos, que se delinêam já contracturados.
Oito dias passados, a retenção aludida se sub-
stitue por incontinência. O exame clinico,
então, procedido, revelou desordens da sensi-
bilidade termica e dolorosa no hemitorax E;
exagero do reflexo rotular e aquileo de am-
bos os lados; presença dos fenomenos dos pe-
darticulos .de Babinski.
Quase um ano depois, era evidente a ngl-
dêz dos membros infeiores, com paralisia es-
pastica e suas consequências. Exame radio-
logico da coluna vertebral não mostra fractu-
ra ou luxação. Perturbações distroficas e da
sensibilidade acentuadas. Pensa tratar-se de
uma hematomielía) embora o liguor cefalo
raqueano não revelasse, quando extraído por
p1.1ncção lombar, oito dias após o acidente
traumatico, a presença de qualquer quantida-
de de sangue.
Entra em considerações para justificar a
sua diagnose, ás quais concorrem os Profs.
Olinto, Fabio e Guedes.
O PROF. LUIS GUEDES relata caso de
debilidade Ineutal consecutiva á encefalopatia
infantil, em que a paciente, já com 20 anos de
idade, fingia doença, produzindo fenome-
nos motores exageradissimos para o torax e
abdome, apresentando êste ptose de visceras
e desordens consequentes. Além disso, outros
sintomas. evidentemente falsos,. a doente fa-
bricava, tal como emiss.ão de sangue pela bô-
ca, simulando hemoptise. Faz mmUClOsas
considerações para defender a diagnose que
pmpôs: patomilnia) justificando as razões por
que lhe repugna catalogar o caso como pitia-
tismo.
O PROF. BLESSMANN - descreve um caso
de pionefróse calculosa antiga, cujo paciente
havia sido examinado em diversas capitais
americanas, onde os cirurgiões negavam-se a
opera-lo. A diagnose que estabeleceu foi con-
firmada pela primeira intervenção que prati-
cou: nefrostOlnía.
Verificada a suficiência do rim D., por exa-
mes de urinas, e por exames quimicos do
sangue, e a completa degeneração do E., pro-
cedeu á nefrectomía, ha um mês, com grandes
melhoras actuais de seu doente.
Na sessào do dia I4 de Junho) o DR. SEFTON
dá noticia de um caso de sua clinica. Trata-
se de individuo branco, italiano, de 48 anos,
flautista, que apresenta leucoplasía lingual
com alguns caracteres que lhe fazemsuspei-
tal' de neoplasía. Foi nula a pesquisa de lues
e improficua a medicação especifica, apesar
disso, empregada.
Achando interesse no caso em questão, es-
pera sugestões, a respeito, dos colegas.
O DI'. Bassewitz faz considerações e traz
á lume factos semelhantes de sua observação,
em que houve leucoplasía da lingua seguida,
mais tarde, de carcinomatose do esofago.
Lembra como terapeutica aplicações locais
de essência de mirtilo.
O DI'. Guedes refere caso de le~coplasía
lingual concomitantemente á psoriasis dos co-
tovelos. joêlhos e pernas, num sifilitico, em
Em sesselO do dia I2 de Junho o PROF. GON-
CALVES VIANNA alude a um caso observado
l~a "Enfermaria Dr. vVallau." Trata-se de he-
miplegía organica em individuo moço, com
sifilis. A hemiplegia desapareceu, depois de
algum tempo, permanecendo movimentos ate-
toides dos dedos, contractura dos membros
etc., e dôres disseminadas. O prof. Wallau
quiz operar êsse paciente pelo metodo de Fórs-
ter. Por exame mais detido, verificou refle-
ctividade profunda exaltada, e hemiaucsL;sía,
sendo muito embotada a sensibilidade osse-a.
Eyames de laboratorio atestaram a presença
de lues. Por esses elementos poude fazer a
diagnose diferencial entre as doenças organi-
'ca~) e manifestações neurosicas. Era, pci~. um
caso de hemianestesia organica, "lenowiEac1a
:oindrome de Roussy ou tambem sindrome ta-
lamica.
N a explicação patogenica aventa a idéa de
lesão de uma arteriola do talamo ou nucleo
lenticular, que pôde ser estensa, definitiva etc.
Chama a atenção dos colegas para o caso,
pela singularidade da lesão com o aspecto cli-
nico apreciado.
O DR. JlvIARQUES DA CUNHA comunica que,
em excursão á margem do rio Jacuhy, proxi-
mo á vila de S. Amaro, nêste Estado, colheu
alguns especimens de anofelinas (mosquitos),
que lhe parece ser da variedade - "c;dia
argyrotarsis. "
Não encontrou a existência dessas especies
referida nas Memorias do Instituto Oswaldo
Cruz, do Rio de Janeiro, pelo Dr. Arthur
Neiva, autor de minucioso trabalho a respeito
da destribuição geografica das mesmas.
Em seguida, apresenta os exemplares co-
lhidos.
O PROl". GUEDES - discorre sobre casos de
delirio porinducçclo.
Trata-se de marido e mulher. Nêle se en-
contra a sindrome paranoide da sifilis cere-
bral. Seu delirio de grandêzas, tolo, absur-
do, passou á consorte, francamente debil men-
terreno
não sortiu be-
inclinando-se, pois, a pensar,
com alguns autores, não ser a leu-
da lingua mal de natureza luesica.
Olinto entende, não obstante essa
que a questão ainda está no
litigioso, havendo, pois, duvidas a res-
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tal, em quem se implantaram as mesmas idéas
mm-bidas.
Acontece que êle mantêm-se em estado inal-
teravel (naturalmente de acôrdo com a lesão
propria da doença que sofre). Ela. isolada
do marido, manifesta grandes melhoras.
Cita ainda alguns outros casos de delirio a
dous, que tem observado, chegando á con-
clusão de que, via de regra, no iJldu:::ido do
delirio, quando convenientemente separado do
inductor" a prognose é favoravel. Nêste, po-
rêm, a doença está á mercê das lesões ou
desorganizações definitivas ou não. Em tor-
no de tais casos, tece considerações. chamando
a atenção para o interesse clinico dos mes-
rnos, principalmente sob o ponto de vista psi-
cologico, isto é. o modo de formação e passa-
gem do delirio do inductor para oillduzido.
O DR. SEFTON fala sobre a linha de Arnth
em doenças locais e generalizadas. Refere
caso de diftería, em que fez aplicação do
sSro especifico. O paciente passava muito
bem, quando, de uma feita, entrou a apresen-
tar fenomenos vaso-motores da pele. Verifi-
C()l1, eneco, a linha de Arnth desviando para
a direita, facto êsse que atribue ao sôro velho
do Instituto Pasteur. de Paris.
Empregou, então, o sôro elo Instituto Os-
waldo Cruz, do Rio de Janeiro e apreciou
desvic) para a esquerda da referida linha.
A proposito, o Prof. Nogueira Flôres cita
observações suas, quando no serviço de Pedia-
tría do Prof. Olinto, na S. Casa, onde mais
de vez apurou magnificos resultados com sô-
ro:; velhos, sem que houvesse a notar () feno-
melO aludido pelo Dr. Sefton.
Na seSSelO do dia 19 de Julho, o DR. BAS-
SEWITZ expõe interessante caso que observou:
Individuo, em quem inj ectou, para cura-lo de
uretrite gonococica, uma solução a 74 por mil
de oxicianêto de hidrargirio. apresentou de
pronto vivas e incomodativas dôres na uretra
e, posteriormente, eliminação do epitelio des-
carnado com o feitio exacto daquele orgão,
tomando o aspecto aparente de um helminto
(mostra a peça aos assistentes). O paciente,
assustado com o estranho fenomeno. ao che-
gar ao consu1tOl-io do orador, usou da seguin-
te frase: "Dr., trago-lhe aqui uma solitaria
que expeli pela uretra!" Por entender curio-
so e singular o caso,dêle dá conhecimento á
Sociedade.
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O DR. SEFTON refere observação
senhora em estado pnerperal que,
mente, se apresenta ansiosa, dispneica,
sada, acusando dór intensa na face
do torax, mais para o lado D.
Temperatura febril de 39.0 A' escuta,
cebeu estertores subcrepitantes no lóbo
rior do pulmão D. Nada encontrou
utero. Fez-lhe injecções de cafeina e
canforado.
Pela gravidade do caso, combina-se
rência com outro medico, a qual se
duas horas depois. Então, e com
sua, na doente já muito melhorada, não
se verificaram os estertores aludidos.
Pensou, então, em lupus ulccroso
cancroidc, mas por um ajustado
clinico afastou logo tais hipoteses.
á mente a idéa de um granulollla vcnereo,
julga ainda não observado entre nós, idéa
consubstanciada pela extrema cronicidade
caso, ausência de caquexía, integridade
sistema linfatico, etc. - factos que, ao
trario, não se enquadravam bem naquelas
meiras suposições.
Assim entendendo, aconselhou ao
injecções de tartaro emetico, precónisadas
Gaspar Vianna, do Instituto Oswaldo
do Rio de Janeiro, o que se fez.
Retirou um fragmento do tecido
matoso para exame histopatologico:
traram-se aí grandes massas de ca/imllato
cterúUiI granulomatosus, tal como foi
to pelo malogrado Gaspar Vianna.
verificou-se abundante infiltl-ado
lado, e, no pús da respectiva
germes piogenicos vulgares.
O doente usou 4 injecções de tartaro
tico: o resultado foi brilhante, pois 'l'fnfPf'n_
dem, verdadeiramente, as modificações
das. Acredita o orador que a cura será
pleta.
Declara que, si conseguiu estabelecer
acerto essa diagnose, entrou muito em
de conta haver examinado o paciente
Je alguns outros profissíonais, contando,
tanto, com elementos mais abundantes
raciocinio clinico. inclusive o da
terapeutica especi fica.
Faz considerações sobre o caso,
c\ade, no que é secundado pelos Profs.
gucira Flôrcs, Octacilio Rosa e
Ainda o DR. BASSEWITZ relata outro caso
clinico: Individuo moço, branco, solteiro,
que apresenta enorme destruição ulcerosa do
penis, 'separando-o, quase por inteiro, da glan-
de intacta, que se lhe adére apenas ao nível
da urétra.
Da exulceração irregular, anfractuosa, sai
abundante e fetida secreção. Em partes, no-
ta-se certa tendência para a reparação, onde
se vê leve revestimento epitelial nacarado, te-
nue, interrompido por granulações avermelha-
das. No todo, porêm, é acentuada a intenção
destructiva do processo, especialmente para o
fundo da ulceração, que se caracteriza por
franca necrobiose dos tecidos.
A quéda da glande é iminente; o resto do
membro, infdtrado, oferece ao tacto dura con-
sistencia.
Conta o paciente, em seu passado morbido,
acidentes venereos: cancro mole, ha tres anos,
e adenite inguinal supurada. Não teve, po-
rêm, infecção gonococica. A actual infecção
começou em 1917, por insignificante lesão fis-
sural (córte de cabelo) no sulco balano-pre-
pucial, para o que êle proprio fez curativos
antisepticos (nitrato de prata, agua oxigena-
da, pós secantes, etc.) Como não melhoras-
se, consultou, a respeito, medico especialista
em venereologia, o qual classifica a ulceração
de wllcro duro fagcdcnico e prescreve-lhe
uma injecção de neo-salvarsan.
A outros meios terapeuticos se sUJ eltou, tais
como sais mercuriais diversos; ainda neo-sal-
varsan; colargol; aplicações locais de termo-
cauterio, pomada de Reclus, solução Carrel,
nitrato acido de hidrargirio, clorêto de zinco,
etc. Isso de nada lhe valeu: a lesão peniana
marchava em lento e franco progredimento.
Recolheu-se. então, á Santa Casa, onde se
submeteu á intervenção cirurgica, que parece
ter sido incisão dorsal do prepucio, e a tres
injecções de aluetina.
Ensaiou helioterapia - tudo sem proveito
algum. Foi quando procurou o orador, a
quem, de posse dos elementos até aqui resu-
midamente narrados, estranhando que lesão
tilcerosa tão grave não désse a minima re-
percussão sobre o estado geral do paciente,
notando a absoluta ineficada da terapeutica
especifica - tudo lhe trouxe a susp~ita de se
não tratar de sifilis, reafirmado pela r. de
Wassennann negativa.
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Proc~rando explicação para o facto, pen-
sou, pelo quadro clinico descrito, numa embo-
lía temporaria, tanto mais quanto na paciente
surgiram, logo após, fenomenos de infecção
puerperal e peritonite consequente, do que veiu
a falecer, mas sem o acidente pulmonar.
o P!WF. LUIS GUEDES, entrando em conside-
rações sobre diagnosticos embaraçosos, cita
caso que teve no seu serviço clinico da Santa
Casa:
Mulher preta, de vinte e poucos anos, sol-
teira e não virgem, apresenta-se com paraple-
gia crural flacida, informando que, sem sinais
pl-emonitorios que lhe avisassem de seu mal,
vê-se subitamente tolhida de movimentos nos
membros inferiores, recolhendo-se, por isso,
ao hospital.
Colega que a examinou fez-lhe a diagnose
de paraplegia histerica. Ele, orador, subscre-
veu essa diagnose, pois que: - a 'subitanei-
dade do acidente, embora no pitiatico mais
,encontradiça seja a sindrome hemiplegica; a
normalidade dos reilexos profundos; a abo-
.lição total da sensibilidade, em suas fórmas
dissociadas termica, tactil e dolorosa, desor-
,dem que se apreciou até uma linha nitida de
.separação, a 2 cms., mais ou menos, acima da
-cicatriz umbelical e contornando o abdome e
dorso; ausência dos sinais clinicos de lues e
de outros elementos que o autorizassem, no
primeiro exame, a supôr lesão organica -
tudo veiu em favO!" de tal modo de pensar,
isto é, de paraplegia histerica.
Contudo, preveniu aos alunos que o ouviam
que a diagnose definitiva só se deveria esta-
belecer após observação mais detida, exames
reiterados e pesquisas de laboratorio.
Solicitada a r. de Wassermann no sangue e
liquido cefalo--raqueano, revelou-se franca-
mente positiva naquele e negativa nêste. Mas
aqui - hiperalbumose e linfocitose discreta.
Com o decorrer dos dias, outros fenomenos
clinicos se apresentaram; reflexos diminui-
dos e, depois, abolidos; hipotonia muscular;
perturbações dos esfinctéres. Mais tarde ain-
da, sobrevém fôrma espasmodica da paraple-
gía, '(mde 'se nota a reflectividade exaltada e
o fenomeno dos pedarticulos de Babinski.
Sem duvida, pois, não se tratava de pitia-
t iS11lo, como a principio supôs, e sim de 1nie-
fite transve1'sa especifica, que se iniciou de
modo agudo, ou diga-se com icto medular,
casos esses, via de regra, de mui 'severa pro-
gnose.
Instituiu o tratamento combinado - mercu-
rio e neo-salvarsan, além de meios auxiliares.
A paciente, que permaneceu por mais de ano
no Hospital, teve, ha pouco, alta em muito
bôas condições, em estado de leve parapare-
sía e com IÇxcelente estado geral. No caso,
vê duplo interesse; a questão da diagnose, apa-
rentemente facil, mas embaraçosa no inicio, e
o resultado terapeutico obtido.
O Pro f. Olil1to diz que, conquanto aceite
perfeitamente o diagnostico de doença orga-
nica - mielite transversa especifica, não põe
de lado a sua associação com a histeria, visto
como, sendo esta produto de sugestões, pode-'
rá aparecer quando lesão qualquer desperte
expressões somaticas que atestam inferiorida-
de do sistema nervoso, onde, mais comoda-
mente, então, se implanta rá o pitiatismo.
A favor disso, inumeros são os factos de
sua observação, os quais não poderá citar por
não estar agora aparelhado. Opina, pois, pela
associação, na paciente em fôco, dos dous
males. Só assim haverá explicação harmoni-
ca para a fenomenologia descrita, entre esta
a que se refere á questão da sensibilidade dis-
sociada, ora disturbada sem obedecer á respe-
ctiva lei fisiologica.
O Prof. Guedes expressa-Be de pleno acôrdo
com o Prof. Olinto, tanto que aos alunos, a
quem mostrou o caso, bordou considerações
nés~e sentido. Em tal occasião até, com o seu
modo de pensar a respeito, aludiu a um pa-
ciente. do conhecimento do Pmf. Fabio Bar-
ros.
f.:sse individuo, consequentemente a leve fe-
rimento que o atingiu apenas em musculo da
região escapular E., viu-se, in-continenti, to-
mado por paraplegia crural, que foi levada á
conta tambem de fenomeno histerico.
Pouco tempo depois, comparecem exuberan-
temente todos os sinais de paraplegia espas-
1I!odica pOl'mielite transversa especifico.
Pois bem, para tal inicio, após traumatismo
que só poderia actuar como elemento suges-
tivo, se tem de admitir a conjunção das duas
doenças - a funcional e a organica.
Foi o que tambem aconteceu, não ha duvida,
com () caso vigente, que traz ao conhecimento
da Sociedade.
(Cont. no proximo numero.)
L. a.
Emollientes e revulsivos
R.emorsos do estomogo Borborinhos
tel tinaes. Tenho tantos remorsos do
mago que chego a me acordar com o
rulho.
Passar-se-Morrer. Eram dez horas quan-
do o doen te se passou.
Coroar Tempo do parto em que a
beça do feto apparece ao anel vulvar.
A creallça está coroalldo.
Secundina A placenta. EI1a ainda não
botou fóra a secnndina.
Costella minguinha A ultima costella.
.lá começa Escab:ose.
Passava, apressado, U111 medico
da, quando, de subito, uma
mulher salta-lhe á frente:
-- Doutor! Doutor! Acuda! Meu n~arido
está muito mal.
O medico attende immediatamente a·)
chamado, mas, ao penetrar no quarto do
doen te e depois de lançar a este um
pido olhar, exclamou, sem maior exame:
-- Ah ! minha filha, cheguei muito tarde:
seu marido é um homem morto. Não
póclp. fazer 111ais nada.
-. Como, doutor?!
- Pois não vê que elle J<l está com as
mãos completamente rôxas?
Ah! isso é sempre assim, doutoa, meu
marido é tintureiro.
- E' tintureiro?! Pois olhe: foi o que
o salvou. Si elle não fosse tintuteiro era
um homem morto.
Arcas - Costel1as. Dôr lias arcas. lJma
arca quebrada.
Carapuça do joelho -- A rotula.
Natureza - Utero, orgãos genitaes. No
corpo não sinto nada: o meu mal é todo
na natnreza.
Ensamboamento - Urticaria. Prurido. Es-
cabiose.
Gastaria Especie de boulimia; sen::>ação
de vacuo continuo no estomago.
Vago - Vertigem, syncope, ataque hys-
terico. Deu-lhe um vago.
Orgilo Penis. lIa dois annos me arre-
bentou uma ferida 110 orgão.
Expressões pittorescas
Já o velho proverbio assevera que cada
povo COlll seu ;1S0, cada róca com seu fuso.
lIa na nossa linguagem popular, para des-
crever certas sensações e determinar as
di versas regiões do corpo, expressões dem
véras interessantes, que o clinico ouve a
cada passo entre a gente inculta e, sobre-
tudo, dos doentes da campanha.
Alguns desses dizeres guardam um certo
senso e expri1uem mais ou 111enos bem o
estado morbido em fóco, ou mesmo defim
nem, com singular intelligencia. varias
partes do organismo. Outras, emtanto, são
de uma extravagancia e de uma impro-
priedade a toda prova.
N o intuito de archivar esse curioso vo-
cabulario, começamos hoje a colleccionar
as expressões mais em voga, pedindo aos
collegas que nos enviem as que conhece-
renI.
